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LISÍSTRATA


Montagem Cômica

Apresentada no início de 411 a. C. no festival Lenaia, Lisístrata deixa transparecer a tensão política que remonta à derrota ateniense na Sicília em 413 a. C., ocasião em que Esparta exibiu potencial bélico inédito aos olhos da pólis de Aristófanes. Os dois anos que separam a encenação da peça e o desastre naval foram marcados por intensa movimentação na política externa e interna de Atenas. Por um lado, a Pérsia, encabeçada por dois governadores na Ásia Menor, Tissafernes e Farnabazo, buscava o apoio de antigos aliados de Atenas e o estabelecimento de uma aliança com Esparta; por outro, Esparta continuava a se beneficiar da cooperação estratégica de Alcibíades, cuja defecção deixara perplexa sua cidade natal. Internamente, o governo formado por dez prouboloi (“conselheiros”), de que Sófocles fez parte, procurava encontrar uma saída mais palatável do que a pretendida por figuras irascíveis de um ambiente político cada vez mais conflituoso. Registre-se que a ação desse conselho não conseguiu evitar a ocorrência, pouco tempo depois da representação de Lisístrata, da rebelião oligárquica, apesar da bem sucedida recomposição da esquadra ateniense em 412 a. C.

É sob essa atmosfera que Aristófanes escreveu sua comédia mais famosa, cujo sucesso no concurso de que participou desconhecemos. Trata-se de uma obra com duas ações concomitantes: a greve sexual proposta por Lisístrata e a tomada da cidade pelo coro de anciãs. A primeira vale sobretudo pela caracterização das personagens e pelo efeito cômico que desencadeia, pois a revolta sexual parece pouco efetiva num contexto em que os maridos guerreavam fora da cidade. Não à toa, só a partir do verso 706 a questão sexual volta a merecer destaque. Surpreende-nos o fato de Lisístrata não ser uma personagem cômica e compreendemos o motivo a partir dos esclarecimentos de D. M. Lewis num artigo publicado em 19551, em que o helenista chama a atenção para a semelhança entre os nomes Lisístrata (“desata-armada’) e Lisímaca (“desata-batalha”), sendo esta última, explicitamente mencionada na obra (v. 554), a filha do secretário de tesouro de Atenas, Dracontides, e, sobretudo, a sacerdotisa de Atena Polias em 411 a. C. Não é o caso de identificar Lisístrata a Lisímaca, mas de aceitar certo parentesco que permite compreender melhor a construção de uma personagem altiva, heróica, única, entre as jovens, a não manifestar fragilidade em nenhuma passagem. Estrategista do que se desenvolve na comédia, ela parece ocupar o lugar do autor na defesa de um acordo internacional que fizesse prevalecer os valores pan-helênicos da cultura grega.

A possibilidade de a coesão voltar a existir graças à sutileza – como se diz num certo momento – natural às mulheres é um dos aspectos relevantes da comédia. Não há nela uma figura com perfil revolucionário forte o suficiente para simbolizar a ideologia feminista dos dias de hoje. As mulheres almejam o retorno à paz doméstica convencional, superada a guerra que divide os gregos. Isso não quer dizer que não se encontre na Lisístrata o louvor da astúcia do modo de ser feminino. Não há, entre elas, a menor dificuldade no estabelecimento de um acordo internacional sólido. A naturalidade da experiência dialógica, responsável pelo sucesso da investida antibélica, é o traço positivo em que Aristófanes baseia sua visão da mulher. Apesar da resistência inicial, os homens colocam-se de acordo com a perspectiva que a estrategista Lisístrata vislumbra desde o início. Avessa à truculência, a lucidez feminina fundamenta-se na delicadeza. A inclusão é outro aspecto que não deve ser desconsiderado da opinião que o autor tem da mulher. Decorre dela a imagem notável do cosmopolitismo que as insurgentes pretendem fazer vigorar nas cidades gregas:

LISÍSTRATA:

  Feito lã bruta, após lavar

575 a escória da urbe, urge espancar os crápulas

num leito, triar o áspero, cardar

grupelhos que enovelam-se sugando

cargo, e amputar os nós, suas cabeças.

Mesclar então o resto numa cesta,

580 fiar a magnitude! Inclua-se o amigo

estrangeiro, o meteco, o devedor

em dia com o Estado! E as cidades

da Grécia, onde houver colonos, Zeus,

sejam flocos de lã, situadas, íntegras,

585 no espaço! E então que os flocos se conjuguem,

se façam um, para o novelo imenso

ser matéria de um manto para a gente!

A visão realista sobre a situação política presente, sujeita à sordidez de ações nefastas à cidade, decorrentes, entre outros motivos, da corrupção burocrática, chama igualmente a atenção do leitor. Não será um erro eleger a imagem da tecelagem como fio condutor do exame de elementos centrais da peça. O enredo se enovela com a mescla de recursos formais bastante diversos. Quem comentou brilhantemente esse aspecto foi M. S. Silk em Aristophanes and the Definition of Comedy2. O autor parte da ideia de que Aristófanes evita os parâmetros da lógica literária aristotélico-realista. O imprevisto, os cortes bruscos, a justaposição de estruturas formais inusitadas caracterizariam uma concepção literária que pouco tem a ver com a que privilegia a noção de padronização retórica, de núcleo de um organismo que se expande e sintetiza de maneira verossímil e previsível. O emprego de um estilo cambiante em lugar do estável refletiria uma mentalidade bastante distinta da que convencionalmente denominamos clássica. A imagem do caleidoscópio e o recurso da colagem ajudam a compreender melhor a poética de Aristófanes. De fato, é impressionante como o autor coloca o leitor diante do inesperado verbal e cênico. Nada poderia nos indicar, por exemplo, na discussão acalorada das mulheres com o comissário que se dá do seguinte modo:

COMISSÁRIO:

445 Já é demais! Arqueiro! Manda brasa!

Nem sonhes escapar por esse beco!

TERCEIRA ANCIÃ:

Arranco fio por fio do teu cabelo

ensebado, se a agrides, pela táurea!

COMISSÁRIO:

Já não se faz arqueiro como outrora!

450 Mas não cogito da supremacia

das bruacas! Avante, citas, ordem

na formação!

LISÍSTRATA:

  Invoco a deia dupla!

Saibas que fêmeas bélicas e armadas

até os dentes quadruplicam frentes!

COMISSÁRIO:

455 Chave de braço nelas, citas, já!

nada poderia nos indicar, repito, nessa passagem, que ela seria seguida de dois versos formados por vocábulos compostos que nos fazem pensar, como nota Silk a respeito de trecho análogo de Paz (v. 789-790) – ao qual acrescento o neologismo caudaloso, ao longo de seis versos!, de um menu culinário na Assembleia das Mulheres (v. 1169-1175) – em autores como Rabelais e Joyce:

LISÍSTRATA:

Deixai, aliadas, o interior da pólis,

granilegumenfrutiverdureiras,

alhióleopadeirospitaleiras,

puxai!, esperneai!, bofeteai!,

455 destemperai!, xingai!, sacaneai!

Recuai!, meiavolteai! Pilhais?

Veja-se também, nesse sentido, o efeito da justaposição dos versos que descrevem vivamente o cenário de uma feira, invadida por militares ridículos em suas indumentárias inadequadas, e a sequência citada acima, em que aparece a bela imagem do trabalho de tecelagem em paralelo à configuração social:

COMISSÁRIO:

Por quê?

LISÍSTRATA:

555 Por impedir o surto na ágora

de hoplitas!

PRIMEIRA ANCIÃ:

  Apoiada, pela Cípria!

LISÍSTRATA:

Até para comprar legume e tacho,

os homens vão armados ao mercado.

COMISSÁRIO:

Dever do bravo.

LISÍSTRATA:

  Rio ao ver que compram

560 lambaris com a égide gorgônea.

COMISSÁRIO:

O líder cabeludo num corcel

jogou purê no elmo, que adquiriu

da anciã. Um trácio, lança em riste, assusta

a feirante de figo e morde olivas.

COMISSÁRIO:

565 E como impedireis a confusão

que grassa no país?

LISÍSTRATA:

  É bico.

COMISSÁRIO:

  Fala!

LISÍSTRATA:

Como no caos da meada, o fuso aparta

um fio de outro fio, daremos fim

à guerra: o envio de embaixadores pólis

570 a pólis há de por um fim no nó.

COMISSÁRIO:

Novelo, fuso e lã para conter

a crise horrível? Desmiolada!

LISÍSTRATA:

  Lúcidos,

as lãs inspirariam o governo.

Às vezes a reviravolta de uma sequência se dá no interior de uma fala, como nas duas que menciono a seguir, onde a digressão em registro elevado sobre um dom generoso é invertida no verso final:

CORO UNIDO:

Longe de nós o intuito de emitir

a crítica mais ínfima

1045 a um dos cidadãos que seja,

antes o inverso:

falar e perfazer o que for bom;

sobeja o mal que se nos apresenta.

1050 Mulher ou homem nos informe

se carece do empréstimo de uma graninha,

dois, três milhões (está de bom tamanho?);

é só entrar

pois dentro alojamos nossas bolsas.

1055 E se a paz vigorar,

desnecessário restituir

o que de nós for pego agora.

Estamos para receber alguns carístios,

1060 gente fina e de coração.

Sobrou um pouco de purê e um bacorim:

degustai (eu sacrifiquei), que é opíparo!

Vinde onde moro hoje (tem de ser bem cedo),

1065 depois do banho (inclusive nos meninos).

Adentrai sem pedir licença,

com passo familiar,

como na própria casa,

porte altivo,

1070 que a porta estará trancafiada.

Ou:

CORO:

Alfombras variegadas e

mantilhas e peplos açafrão e

1190 ouriadornos, o quanto me pertença,

doo de coração ao uso das garotas

e ao pai cuja menina for canéfora.

O que existir de meu lá dentro

1195 coloco à disposição de todos.

Lacre não há robusto o suficiente

para impedir que o desatem

e metam a mão no que for rastreado.

1200 Mesmo o olhar mais atento não encontrará

nada

salvo se tiver alcance que o meu não possui.

No caso do carente de trigo,

arrimo de criados

e de uma penca de crianças de colo,

minha farinha, mercadoria de primeira,

1205 está à sua mercê,

se bem que meu pão de litro

crocante

– confira-se! –

não seja de jogar no lixo…

1210 Se aprouver ao miserável,

avance bolsa e alforje

casa adentro,

na captura do trigo, que meu escravo Mânio,

solícito, enche até a boca!

Mas devo prevenir o transeunte

do risco de cruzar a minha porta

1215 sob vigilância de uma cadela.

O contraste de registros é recorrente não só no interior de uma mesma fala, mas também em sequências de diálogos, como, por exemplo, entre os versos 781 e 820. Conforme observou Jeffrey Henderson a respeito do trecho sobre Melânio (v. 781-796), “toda canção se baseia no estilo da narrativa simples, com sua simplicidade de linguagem, clareza de frase e estrutura paratática”3. Acrescentaria que tanto essa canção apresentada pelo coro masculino, quanto a que o coro feminino exibe a seguir (v. 805-828) sobre Timon, o misantropo, lembram o tom distanciado e a estrutura deliberadamente despojada de certos poemas de Brecht. Cabe salientar, por outro lado, o âmbito da discussão irreverente e picante em que esses dois textos se inserem, exemplo do estilo desconcertante do caleidoscópio verbal de Aristófanes:

CORO DE HOMENS:

Gostaria de relatar um causo

que ouvi em menino.

785 Melânio, um rapazote, prófugo

do casório, rumou para o deserto,

de cujos montes fez sua morada.

Caçava lebres,

790 tecia redes,

era dono de um cão.

O ódio o levou a abandonar o lar.

795 Sua ojeriza pelas fêmeas era enorme,

e a nossa, gente casta, se lhe iguala.

UM VELHO:

Meu desejo, coroa, é te dar um chupão…

UMA MULHER:

Pois deixa de comer cebola!

UM VELHO:

  … e, perna aos céus, te escoicear.

UMA MULHER:

800 Que densa forração carregas!

UM VELHO:

Mironides também a tinha

crespa;

um negricu no front,

805 pari passu com o de Fórmio.

CORO DE MULHERES:

Quero trazer à baila um causo

que faz pendant com o do tal Melânio.

Timon, um erramundo, imergiu

810 no escuro do espinheiro.

Seu rosto era uma incógnita,

progênie das Erínias.

O ódio o fez sumir, não

815 sem antes maldizer a perversão dos homens.

Assim sua aversão se restringia aos homens

perversos,

820 amabilíssimo com as mulheres.

Aristófanes pode ser considerado o primeiro autor de vanguarda da literatura ocidental. É verdade que um primeiro passo na direção da mescla de registros, pastiche, paródia, lírica baixa, pesquisa verbal, neologismos e justaposição de elementos inusitados já havia sido dado por um poeta modernista da estatura de Eurípides em dramas como Electra, onde o autor faz irromper, no contexto grave e tenso da tragédia, o tosco marido da heroína, com seu linguajar ingênuo e sua visão de mundo simplória e moralista. Se a intenção de “subverter a ideia mesma de gênero literário” (Barthes) é uma das facetas da literatura de vanguarda, não é demais lembrar, por exemplo, as sete linhas de prosa que Aristófanes introjeta no texto das Tesmoforiantes (v. 295-311), recurso de que lançará mão em outras obras (ver, por exemplo, o interessante episódio das Aves (v. 864-888), onde a prosa é introduzida com o objetivo de parodiar a elocução ritualística). “Descontinuidade e acumulação, aparentemente, tendem a pressupor uma inclinação sintática comum, ou antes (em senso estrito) uma inclinação antissintática: certa relutância em subordinar palavras, frases, orações, e certa preferência pela simples parataxe. É assim que o poeta cômico vê e exprime o mundo: em sequências, tanto quanto consequências (no sentido aristotélico); sequências de ítens autônomos, apreendidos primeiramente e acima de tudo em sua integridade; sequências não mediadas por causalidade conceitualizada e abstrata, em certo sentido difíceis de serem entendidas por muitas sensibilidades modernas. A visão cômica, então, privilegia o físico e relaciona a ele não apenas a acumulação mas também as surpresas da descontinuidade4”.

Talvez seja possível incluir, entre os autores arrolados por Silk (Rabelais, Shakespeare, Joyce), o nome de Flaubert, tendo em mente o uso repetido de construções paratáticas num romance como L’Éducation sentimentale, construções essas que pululam na obra de Aristófanes5, de que menciono, para restringir-me a Lisístrata, os versos 1008-1010:

CORIFEU:

Salve, machíssima mulher! Agora é a hora:

sê fera, austera, vera, mera, quem-me-dera!,

1110 sincera, plurilimitável. Magnos gregos

se rendem a tuas unhas; te confiam a dor.

[…] ele declamou a si mesmo versos melancólicos; ele caminhava pela ponte com passos ágeis; ele avançou até o extremo, em direção ao sino; […] ele expunha teorias, narrava casos, citava a si mesmo como exemplo […]. Ele era republicano; ele viajara; ele conhecia o interior dos teatros, dos restaurantes, das redações, e todos os artistas célebres, que chamava familiarmente pelo prenome; Frederico logo lhe confiou seus projetos; ele os encorajou.6

Observem-se também, no seguinte trecho de uma carta de 1847, em que o romancista fala a Louise Colet de seu apreço pelo comediógrafo grego, as marcas dessa estrutura sintática…:

Tenho passado todas as minhas manhãs com Aristófanes. Eis o que é belo, vivaz, efervescente. Mas não é decente, não é moral, nem tampouco conveniente, é simplesmente sublime.7

Aliás, sem me enveredar ainda mais no tema instigante das correntes literárias, colocaria de passagem a questão: o autor do trecho abaixo não poderia ser lido como um antepassado de François Villon (1431-1463) e Tristan Corbière (1845-1875), por seu coloquialismo irônico, cortante e desabrido? E apenas mais uma digressão dentro desta, sobre as Tesmoforiantes: não seria possível estabelecer paralelo entre os paradoxos recorrentes na poesia de Corbière e os que lemos nos versos iniciais da peça de Aristófanes, incluída neste livro?8

COMISSÁRIO:

A lascívia das fêmeas lampejou,

os hip-hip-hurras a Sabázio,

o bumbumbum, o adonisismo acima

390 das telhas, como ouvi numa assembleia?

Demóstrato, um sujeito anti-horário,

dizia: “à Sicília!”, sua esposa

dançava e um “ai, Adônis!” — entoava…

“Convoquem os hoplitas de Zacinto!”,

395 dele se ouvia; da ébria no telhado:

“por Adônis, vos flagelai!” E dom

Pavio-Curto, um ímpio, insistia.

Eis a matriz de seus dervirtuamentos.

CORIFEU:

As peitudas, soubesses como afrontam…

1060 Seus insultos não cabem num opúsculo!

Sacudidas as roupas que molharam,

parece até que foram urinadas!

COMISSÁRIO:

Por Posêidon salobro, eis algo justo:

se com elas fazemos sacanagens,

405 didáticos em toda putaria,

como esse ideário não lhes brotaria?

Dizemos ao demiurgo joalheiro:

“Ourives, o reparo no colar

não ficou dez. Minha mulher dançava

410 e o pino escorregou do buraquinho.

Tenho embarque agendado a Salamina;

se, na boca da noite, dispuseres

de um momentinho, ajusta o pino nela!”

Há quem recorra a um jovem sapateiro,

415 dono de uma piroca em fase adulta:

“Uma argola judia do dedinho

de ninfa da patroa. Hoje, no almoço,

não podes alargar seu orifício?”

Da “Ballade de la Grosse Margot”, de François Villon (“Balada da Gorda Margô”, tradução de Décio Pignatari)9:

Se eu amo e sirvo a dona de bom grado,

Tomar-me-ão por vil, paspalho e tudo?

Ela dá conta de qualquer recado,

Por seu amor cinjo punhal e escudo.

Quando vem gente, eu me despacho, grudo

Um pichel de vinho e me viro na moita, não

Sem dar água, queijo, fruta e pão.

Digo (se pagam bem): “Nomine Figlii,

E voltem sempre, às ordens do tesão,

A este bordel, que é o nosso domicílio!”

Da “Ballade des Pendus” de François Villon (“Balada dos Enforcados”, tradução de Augusto de Campos)10:

A chuva nos lavou e nos desfez

E o sol nos fez negros e ressecados,

Corvos furaram nossos olhos e eis-

Nos de pêlos e cílios despojados,

Paralíticos, nunca mais parados,

Pra cá, pra lá, como o vento varia,

Ao seu talante, sem cessar, levados,

Mais bicados do que um dedal. A vós

Não ofertamos nossa confraria,

Mas suplicai a Deus por todos nós.

Da “Rapsodie du sourd” de Tristan Corbière (“Rapsódia do Surdo”, tradução de Augusto de Campos)11:

Eis-me, pois, manequim mudo de mim. Se alguém

Pela rua, amanhã, me tomar pela mão,

Dizendo: olá, paspalho… ou mais doce, meu bem,

Eu lhe responderei: – Não há de que, pois não! –

Se algum amigo fala, odeio o entender.

Se algum outro se cala: estaria ofendido?…

Sempre, como um enigma, espero surpreender

Uma palavra oblíqua… Não. – Fui esquecido?

A ocorrência dos contrastes aludidos por M. S. Silk encontra seu ápice, em termos de imagem, na personificação da Conciliação (v. 1114 e s.). 
Esse corpo, cujas partes distintas são avidamente desejadas por atenienses e espartanos, é submetido à divisão pela escrupulosa juíza, Lisístrata. Os diferentes membros passam por um processo de divisão e recomposição, conforme avança o acordo entre as duas cidades. As referências sexuais a cada membro, órgão e curva não deixam dúvida de que a tensão causada pela longa abstinência vai aos poucos asserenando. O toque de humor fica por conta do fato de essa mulher que catalisa a atenção e o apetite masculino ser representada por um homem, com máscara de mulher, seios postiços e pêlos pubianos… Difícil evitar a ilação despretensiosa que essa representação propicia: é como se no reencontro com o outro sexo, os homens se reencontrassem. A partilha da jovem Conciliação sugere o gozo da sinédoque, a integridade das partes distintas que configuram surpreendentemente o teatro de Aristófanes. Um homem representa uma jovem que personifica a Conciliação: eis apenas um exemplo do jogo de diferenças que estrutura a obra de um autor de imaginação insaciável para o rasgo de humor.

Poética resultante da montagem de formas e registros dissímiles, de cujas junções despontam, inesperadas, as fagulhas do riso, nela encontramos, latentes, os elementos sutis, complexos e conflituosos que configuravam o imaginário grego da época. A instabilidade de perspectivas e sedimentos convencionais apontam para a incógnita do futuro. Essa a diretriz que parece ter norteado a concepção literária de Aristófanes. Seria um erro buscar em Lisístrata uma mensagem saudosista. Aristófanes não sonha com determinada configuração do passado devido à impossibilidade de prever um cenário futuro. Vislumbra, na familiaridade feminina com a diferença, um campo fértil para fazer irromper questões estéticas e culturais que ameaçavam fatalmente certo recorte em que sua pólis imaginária fora erigida.


Lisístrata

(Cena matinal, diante das casas de Lisístrata e de Cleonice. Ao fundo, entre as rochas, a gruta de Pã)

LISÍSTRATA:

Chamassem-nas à festa dionisíaca,

de Pã ou Genetílides em Cólias1,

quem poderia atravessar as ruas,

tal repique dos tímpanos? Cleonice

5 é a única mulher a vir aqui.

Tudo em cima, vizinha?

CLEONICE:

      Tudo azul,

mas noto que a recíproca é inverídica:

destoa de ti cimbrar o supercílio.

LISÍSTRATA:

Meu coração se inflama e a condição

10 feminina provoca a dor infinda,

pois para os homens nós valemos menos

que um óbolo furado.

CLEONICE:

      E mais valemos?

LISÍSTRATA:

Instadas ao debate sobre um tema

cabeludo, elas, em lugar de vir,

mudam de lado e dormem.

CLEONICE:

15       Mas virão!

É duro abandonar o lar, pois se há

de olhar primeiro o esposo e então tirar

da cama o fâmulo, ninar nenê,

limpar a caca, preparar a papa.

LISÍSTRATA:

20 Mas há encargos menos comezinhos

que esses.

CLEONICE:

  Podes citar-me um só, unzinho!

Qual o motivo da convocação?

O negócio é de monta?

LISÍSTRATA:

       Enorme!

CLEONICE:

        Grosso?

LISÍSTRATA:

Troncha de ponta!

CLEONICE:

    E o que nós esperamos?

LISÍSTRATA:

25 Erras o foco: fora assim, viríamos

sem contar até três. À noite, o troço

me invade: em meu lugar, quem o rechaça?

CLEONICE:

Cais no sutil, no fino ou na chalaça?

LISÍSTRATA:

Sutil bastante para o mundo helênico

30 sair da encrenca só por nosso empenho.

CLEONICE:

Vai tirando da chuva o cavalinho!

LISÍSTRATA:

A urbe rui se não lhe dermos rumo

e leva de roldão peloponésios.

CLEONICE:

Ideia não de todo deletéria…

LISÍSTRATA:

35 Inclui os beócios entre os que soçobram!

CLEONICE:

Desde que suas enguias sobrevivam2.

LISÍSTRATA:

Pouco me empolga achincalhar Atenas,

mas analisa o caso por ti mesma!

Tão logo cheguem as peloponésias

40 com as beócias, salvaremos juntas,

sim!, nós, mulheres, reunidas, a Hélade!

CLEONICE:

Esperas brilho e sensatez de quem

fica plantada em casa, maquilada,

lindura em túnica ciméria, em manto

45 açafrão, no frufru de suas pantufas?

LISÍSTRATA:

Arômatas, pantufas, roupas trans-

visíveis, microtúnica açafrão,

ruge… são nossos trunfos para a paz.

CLEONICE:

De que maneira?

LISÍSTRATA:

      Impedindo que homens

50 avancem contra homens, lança em riste…

CLEONICE:

Pois já me invisto em lindo robe gema!

LISÍSTRATA:

ou que empunhem o escudo…

CLEONICE:

      Ponho um longo.

LISÍSTRATA:

… e adaga.

CLEONICE:

    Comprarei pantufas bárbaras.

LISÍSTRATA:

As mulheres, por que elas tardam tanto?

CLEONICE:

55 Deviam ter voado para cá!

LISÍSTRATA:

Verás, amiga, que as madames áticas

só cumprem seus deveres no estertor

do tempo. Não avisto salamínias,

nem praianas.

CLEONICE:

    À dedirrósea aurora,

60 escarrancham as coxas nas pinaças.

LISÍSTRATA:

Nem quem eu esperava ver primeiro

chegou. Refiro-me às acárnias. Céus,

quanto retardo!

CLEONICE:

      Ao menos, na partida,

quem desposou Teógenes3 içou

65 a taça. Já vislumbro algumas próximas.

LISÍSTRATA:

Outras começam a engrossar o grupo.

CLEONICE:

Oba!

De onde elas são?

LISÍSTRATA:

      De Fedentina4.

CLEONICE:

        Sim,

de Fedentina, um antro em desarranjo5.

MIRRINE:

Tenho a impressão de que nos atrasamos.

Não falas nada?

LISÍSTRATA:

70       Se se impõem os fatos,

acho o fim da picada haver retardo.

MIRRINE:

Penei pra achar no escuro a cinta mini.

Antecipa a questão, se urge e punge!

LISÍSTRATA:

Não antes que as beócias deem as caras

75 com as peloponésias, avistadas

nas cercanias.

MIRRINE:

      Muito bem falado!

Não é Lampito quem desponta ali?

(Lampito entra, ao lado de espartanas, da tebana Ismênia e de uma coríntia)

LISÍSTRATA:

Minha cara lacônia, boas vindas!

É puro mel teu garbo que ilumina.

80 Ah! Que vigor! Que dura carnadura!

Nocauteias um touro!

LAMPITO6:

      Não duvides!

Bés na punda, ginasta, dô um salto!

CLEONICE:

Fiufiu aos teus magníficos mamilos!

LAMPITO:

Sou vídima de apate bara o abalbo?

LISÍSTRATA:

85 Mas qual a proveniência da outra jovem?

LAMPITO:

Digna rebressendande dos peócios,

pelos Dióscuros7!

LISÍSTRATA:

      Tal qual na Beócia,

a relva lhe germina linda.

CLEONICE:

      É podre

de chique a poda de seu tufo, amigas!

LISÍSTRATA:

E a garota, quem é?

LAMPITO:

90       Coríntia da alta,

bõe panca8.

CLEONICE:

    Ela põe banca ou abanca,

por Zeus olímpio, a anca de potranca?

LAMPITO:

Quem arregimendou o condingente

feminínio?

LISÍSTRATA:

    Fui eu.

LAMPITO:

      Bodes dizer-nos

por qual razón?

CLEONICE:

95       Também quero inteirar-me

no assunto que parece ser gravíssimo.

LISÍSTRATA:

Permito-me primeiro colocar

uma questiúncula.

CLEONICE:

      Sou todaouvido.

LISÍSTRATA:

Não causa dissabor que os pais dos filhos

100 que paristes se entreguem a entreveros?

Sei que hoje em dia não há um em casa.

CLEONICE:

O meu não sai da cola – que agonia! –

do Eucrates9, cinco meses lá na Trácia.

MIRRINE:

Há longos sete o meu aflige Pilos.

LAMPITO:

105 Se o meu deixava o belodão, escuto

em bunho, já voava pela esdrada.

CLEONICE:

Sequer nos resta o luscofusco adúltero;

desde quando os milésios nos trairam,

privamo-nos das cinco polegadas

110 de consolo do olisbos10, pinto em couro.

LISÍSTRATA:

Posso contar com todas se encontrar

um jeito de por fim a tanta briga?

CLEONICE:

Pela dupla divina,

ponho no prego a jórnea e torro a grana

que arrecadar com álcool numa esbórnea!

MIRRINE:

115 Corto meu corpo em dois e doo metade

à nossa causa, lânguido linguado.

LAMPITO:

Monto no cocoruto do Tegeto11

a fim de vislumbrar irene, a paz!

LISÍSTRATA:

Já não oculto o plano que acalento.

120 Mulheres, se a intenção for obrigar

nossos maridos a firmar a paz,

evitemos…

CLEONICE:

      O quê?

LISÍSTRATA:

      Todas me seguem?

CLEONICE:

Mesmo se a pena for a capital!

LISÍSTRATA:

Pois prego a abstinência do caralho!12

125 Qual a razão da retirada abrupta?

Por que o muxoxo e o não no rosto? O alvor

se deve a quê, e o chororô? Quem não

está a fim? Dizei-me: o que sucede?

CLEONICE:

Impossível cumpri-lo! Haja conflito!

MIRRINE:

130 Também não entro nessa! Que haja guerra!

LISÍSTRATA:

Como é que é, peixão? E quem jurou

tornar-se meio corpo e doar fração?

CLEONICE:

Dá uma opção! Eu ponho os pés na brasa

do carvão, mas não metas o caralho

135 no meio: nada chega aos pés do pau!

LISÍSTRATA:

O que dizes?

MULHER ATENIENSE:

      Eu cruzo o fogaréu.

LISÍSTRATA:

Que raça multienrabada a nossa!13

Não à toa a tragédia nos elege:

pomos de quatro o macho, que ao tirar

140 o cu da reta, nos lega o neonato14.

Vota comigo e salva nosso plano,

Lacônia!

LAMPITO:

    É difícil, belos gêmeos,

drumi suzinha, sem o bimbo ríjio15,

conduto a baz se imbõe: dens o meu sim!

LISÍSTRATA:

145 Provaste que és a única mulher!

CLEONICE:

Mas se nos abstivermos – vige, ó céus! –

do tema que ora abordas, quem garante

que irene vige, a paz?

LISÍSTRATA:

      Tenho certeza

de que se nós ficarmos maquiadas

150 em casa, e, em microtúnicas de Amorgos,

nada por baixo, o delta16 bem podado,

desfilarmos, e os machos, de pau duro,

querendo nos foder, ouvirem não!,

assinarão loguinho o armistício.

LAMPITO:

155 Ao espiarr os dous melons de Helena

em pelo, Menelau deitou o espádia17.

CLEONICE:

Se levarmos do esposo uma banana?

LISÍSTRATA:

“Esfolai a cachorra”, diz Ferécrates18.

CLEONICE:

A imitação dá com os burros n’água.

E se eles nos arrastam para o quarto

160 a sopapo?

LISÍSTRATA:

    Agaturra a porta e esturra!

CLEONICE:

Se nos encherem de bolacha?

OEBPS/Fonts/spionic.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/Images/pub.jpg
\\\\ll ,
% PERSPE
/// & CTIVA





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Regular.otf


OEBPS/Images/f0002-01.jpg





OEBPS/Images/cover.jpg
LISTSTRATA &
TESMOFORIANTES

»s ARISTOFANES






